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AÇÃO URGENTE CALL-TO-ACTION

PROTEGER OS DIREITOS DOS DETIDOS NA PRISÃO 
IRANIANA DE EVIN, EM TEERÃO

Escrever um e-mail dirigido ao chefe do poder judicial do Irão, Gholamhossein Mohseni Ejei, pedindo que 
todos os prisioneiros sejam tratados humanamente, em conformidade com as normas internacionais

Centenas de prisioneiros da prisão de Evin, em Teerão, foram 
transferidos para outras prisões com condições cruéis e 
desumanas na província de Teerão, depois dos ataques aéreos 
deliberados do exército israelita terem destruído grande parte da 
prisão a 23 de junho. Entre estes prisioneiros estão defensores 
dos direitos humanos, manifestantes, dissidentes e outras pessoas 
detidas exclusivamente por exercerem os seus direitos à liberdade 
de expressão, associação e reunião e/ou liberdade religiosa.

Muitos destes prisioneiros não foram sequer autorizados a 

recolher os seus pertences e foram transferidos algemados 
e acorrentados, enquanto eram espancados. As prisões para onde foram levados têm vários problemas: 
sobrelotação grave, agravada pelo novo afluxo de prisioneiros; instalações sanitárias sujas e insuficientes; 
ventilação deficiente; infestações de insetos; falta de comida e água potável; e uma grave escassez de camas, 
obrigando os prisioneiros a dormir no chão.  

Os prisioneiros, incluindo os mais idosos com problemas de saúde, estão a ser privados de cuidados médicos 
adequados.

Envio de e-mail

Com a maior brevidade possível

Onde quer que esteja Telemóvel ou computador com 
acesso à internet

Maus-tratos, tratamento cruel e 
desumano

Fácil

1 pessoa. Ação individual

5 a 10 minutos

5 minutos

Queremos que as autoridades iranianas tomem todas as medidas para proteger o direito à vida e à saúde de 
todos os prisioneiros, garantindo que as diferentes categorias de prisioneiros são mantidas separadamente, que 
todos recebem cuidados médicos adequados e sejam tratados humanamente, em conformidade com as normas 
internacionais.

© Ehsan Iran



PARA SABER MAIS

GUIA DE AÇÃO

Para saber mais sobre a Amnistia Internacional e o estado dos direitos humanos no Irão:

• www.amnistia.pt/irao-ataque-de-israel-a-prisao-de-evin-deve-ser-investigado-como-crime-de-guerra/

• www.amnistia.pt/irao-seis-pessoas-executadas-por-espionagem-a-favor-de-israel/ 

• www.amnistia.pt/israel-e-irao-necessidade-urgente-de-proteger-civis/ 

• www.amnistia.pt/dois-anos-apos-a-revolta-no-irao-impera-a-impunidade-dos-crimes/ 

1. Escrever e enviar um e-mail para: iran.unog@mfa.gov.ir com CC da Embaixada do Irão em Portugal: 
iranemb.lis@mfa.gov.ir 

 
Assunto do e-mail: Ensure treatment in line with international standards for Evin Prison’s detainees 

Conteúdo do e-mail:

Dear Mr Gholamhossein Mohseni Ejei,

Hundreds of prisoners from Tehran’s Evin prison have been displaced to other prisons with cruel and inhuman 
conditions in Tehran province after the Israeli military’s deliberate air strikes destroyed large parts of Evin prison 
through on 23 June. Direct attacks on civilian objects, such as prisons, are serious violations of international 
humanitarian law. At the time of the air strikes, Evin prison housed hundreds of prisoners, including two mothers with 
toddlers. The authorities released one mother and child but moved the second pair with the other 70 or so women 
prisoners to Shahr-e Ray prison (also known as Gharchark prison). The women prisoners were put into two small 
rooms and a corridor with only two toilets and two showers. Around 180 male prisoners were moved to the Greater 
Tehran Central Penitentiary (also known as Fashafouyeh prison) and crammed into four rooms with a maximum 
capacity of 80. According to informed sources, many prisoners were not allowed to gather their belongings and were 
transferred in handcuffs and shackles while being subjected to beatings. These prisons have dire conditions: severe 
overcrowding, worsened by the new influx of prisoners; filthy, insufficient bathroom facilities; poor ventilation; insect 
infestations; lack of food and potable water; and a severe bed shortage forcing prisoners sleep on the floor.  
Prisoners, including older ones with health conditions, are being denied adequate medical care.

The authorities are also refusing to disclose the fate or whereabouts of dozens of other prisoners who were held 
in sections 2A, 209, 240 and 241 of Evin prison at the time of the air strikes, which may amount to enforced 
disappearance, a crime under international law. These sections were used for holding those accused or convicted 
of “national security” charges. This has raised fears among families that the prisoners may have been killed or 
injured by the Israeli air strikes or are at heightened risk of torture and other ill-treatment. Hundreds of the prisoners 
affected by the events since 23 June had been arbitrarily detained. They include human rights defenders; protesters; 
dissidents; members of the persecuted Baha’i minority; and others detained solely for exercising their rights to 
freedom of expression, association and assembly and/or freedom of religion; dual and foreign nationals; and those 
detained for debt. 

I urge you to immediately release all prisoners arbitrarily detained and consider releasing other prisoners, especially 
pre-trial detainees and those eligible for conditional release. I further urge you to immediately disclose the fate and 
whereabouts of all prisoners who were held in sections 2A, 209, 240 and 241 of Evin prison at the time of the 
Israeli air strikes on 23 June. I call on you to grant all prisoners access to their families and lawyers, protect them 
from torture and other ill-treatment and to take all measures to protect the right to life and health of all prisoners, 
ensuring that different categories of prisoners are held separately, all are given adequate medical care and are treated 
humanely in line with international standards. Finally, I urge you to allow international monitors to conduct prison 
inspection visits.
 
Sincerely,

Agradecemos que coloque em cc, ou bcc, o e-mail: ativismo@amnistia.pt. Assim, poderemos melhor monitorizar o 
envolvimento e o impacto desta ação. Servirá também como informação para o destinatário, caso coloque em cc. 
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